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ANÁLISE DUPONT APLICADA EM UM GRUPO DO SETOR CAFEEIRO COMO 
FORMA DE EVIDENCIAR O RETORNO SOBRE O PATRIMONIO LIQUIDO (ROE) 

E O RETORNO SOBRE OS ATIVOS (ROA) 
 

DUPONT ANALYSIS APPLIED TO A GROUP IN THE COFFEE SECTOR AS A 
WAY TO EVIDENCE THE RETURN ON EQUITY (ROE) AND THE RETURN ON 

ASSETS (ROA) 
 
 
                                                                        Vitória Maria de Castro Azevêdo Souza1 
 

 
RESUMO 

 
Este estudo teve como objetivo geral demonstrar o comportamento dos indicadores 
Retorno sobre os Ativos (ROA) e Retorno sobre o Patrimônio Líquido (ROE) 
apontados pelo Método Dupont para o grupo Cafeeiro Três Corações, no período 
2021-2024. O Método Dupont consiste em determinar o ROA e o ROE a partir da 
integração dos elementos do balanço patrimonial e da demonstração do resultado do 
exercício. O estudo se utilizou de uma pesquisa quantitativa e estudo de caso, com 
os dados tirados de uma pesquisa documental. Ficou evidenciado que tanto o ROA 
como o ROE apresentaram um crescimento de 2021 para 2022, o primeiro, de 8,38% 
para 9,84% e, o segundo de 21,28% para 27.26%. Todavia, em 2023 e 2024, ambos 
declinaram. O ROA em 2023 foi 6,84% e em 2024 4,00%. Já o ROE no mesmo período 
foi, respectivamente, 17,21% e 11,75%. Isso pode ser explicado pelo fato de que o 
lucro líquido cresceu em valores reais de 2021 para 2022 (de R$ 307.239 para R$ 
452.761), mas diminuiu em 2023 e 2024 (R$ 321.344 e R$ 242.116) respectivamente. 
 
Palavras-chave: retorno sobre os ativos. retorno sobre o patrimônio líquido. método 
dupont.  
 

ABSTRAC 
 

This study aimed to demonstrate the behavior of the Return on Assets (ROA) and 
Return on Equity (ROE) indicated by the Dupont Method for the Três Corações Coffee 
Group, in the period 2021-2024. The Dupont Method consists of determining the ROA 
and ROE from the integration of the elements of the balance sheet and the income 
statement for the year. The study used quantitative research and a case study, with 
data taken from a documentary research. It was evident that both ROA and ROE 
showed growth from 2021 to 2022, the first from 8.38% to 9.84% and the second from 
21.28% to 27.26%. However, in 2023 and 2024, both declined. ROA in 2023 was 
6.84% and in 2024 4.00%. The ROE in the same period was, respectively, 17.21% and 
11.75%. This can be explained by the fact that net income grew in real terms from 
2021 to 2022 (from R$ 307,239 to R$ 452,761), but decreased in 2023 and 2024 (R$ 
321,344 and R$ 242,116) respectively. 
 
Keywords: return on assets. return on equity. dupont method. 
 

 
1 Graduanda em Ciências Contábeis Pela Universidade Estadual da Paraíba. E-mail: 
<azevedovitooriaa@gmail.com> 
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1 INTRODUÇÃO 
 
Com a acirrada disputa das empresas por melhores posições no mercado, a 

compreensão do retorno sobre o negócio e a utilização dos recursos disponíveis de 
forma eficaz e eficiente se tornam indispensáveis para acompanhar o desempenho 
econômico-financeira. A contabilidade apresenta vários modelos para se medir a 
eficiência dos recursos aplicadas em uma entidade. 

Assim, a análise financeira de balanços, traz diversas técnicas para a pratica e 
acompanhamento de diversos índices, entre tais técnicas, está o “Método Dupont”, 
que consiste na decomposição dos indicadores, permitindo uma análise mais 
detalhada da situação financeira ao integrar Balanço Patrimonial (BP) e a 
Demonstração do Resultado do Exercício (DRE) que utilizando o Retorno sobre os 
Ativos (ROA) e o Grau de Alavancagem Financeira (GAF), chega-se ao Retorno do 
Patrimônio Líquido (ROE).  

A economia brasileira é composta por vários setores produtivos, entre eles 
encontra-se do setor cafeeiro. 

Este setor, possui grande importância na economia brasileira. Segundo o 
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), em 2019 existiam 264 mil 
estabelecimentos produtores de café, sendo 78% familiares. Em 2024, o setor faturou 
R$ 36,82 bilhões, com crescimento de 60,85% frente a 2023, impulsionado por fatores 
como aumento do preço médio por saca, valorização do dólar e redução da oferta 
global. No mercado externo, apesar da queda de 5% no volume de sacas exportadas, 
houve aumento de receita em R$ 2,85 bilhões. 

Diante do contexto, este estudo tem a seguinte questão de pesquisa: Como se 
comportaram os indicadores ROE e ROA apontados pelo Método Dupont para o 
grupo Três Corações, no período 2021-2024? 

Dessa forma, o estudo tem como objetivo geral demonstrar o comportamento 
dos indicadores ROE e ROA apontados pelo Método Dupont para o grupo Três 
Corações, no período 2021-2024. 

Para alcançar o objetivo geral, foram traçados como objetivo específica (i) 
demonstrar a decomposição e variáveis que envolvem o Método Dupont, quanto a 
determinação do ROE e do ROA e (ii) explicar o significado dos índices envolvidos no 
método 

O trabalho se justifica visto que atualmente o País se encontra com uma 
economia praticamente estagnada quanto ao seu crescimento do Produto Interno 
Bruto (PIB), bem como uma inflação contida por constantes aumentos na taxa de juros 
do Banco Central do Brasil, a qual está em 15% anual. 

Nesse cenário, um dos itens que mais puxou o crescimento da inflação foi 
exatamente o preço do café que, segundo a Folha de São Paulo (2025), sua variação 
no período dos últimos 12 meses foi de 80,2%. 

Portanto, é de suma importância se avaliar o desempenho econômico-
financeiro desse setor, haja vista, existirem outros fatores tais como preços dos 
insumos, vendas para o exterior, entre outros, que venham acarretar o a elevação dos 
preços no mercado interno.    
 
2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA  
 
2.1 Setor Cafeeiro e Cenários Econômicos  
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O café é a mais importante commodity comercializada no mundo, em termos 
de produção e consumo (Ministério da Agricultura e Pecuária), introduzido na 
agricultura brasileira em 1727, através de portugueses que trouxeram sementes da 
Guiana Francesa, nessa época o consumo do grão disparava na Europa e nos 
Estados Unidos. No Brasil o café veio ganhar força somente a partir do século 19, 
quando o Brasil encerrava o ciclo do ouro, logo o café se tornou a base econômica 
nacional. Se tornando o maior produtor, exportador e segundo maior consumidor da 
bebida, ficando atrás apenas dos Estados Unidos, conforme a Associação Brasileira 
da Indústria do Café (ABIC, 2024).  

Depois do Brasil, o segundo maior produtor e exportador é o Vietnã, juntos 
representam 50% de toda produção mundial, desses 50% o Brasil corresponde a 
33,3% de toda produzido, segundo publicação do setor da Agência Governamental, 
2024. 

A ABIC monitora o faturamento do café com base em 3 milhões de notas fiscais 
coletadas mensalmente em checkouts de todo Brasil, podendo ser observado na 
imagem figura 01 abaixo: 

 
Figura 01: Faturamento Café Torrado 

         Fonte: Associação Brasileira da Indústria de Café (ABIC) – 2024          
 
Além de evidenciar o faturamento a ABIC também evidencia o aumento da 

matéria prima nos últimos quatro anos, onde a variação do preço do café repassado 
aos consumidores é superior à média dos produtos que compõem a cesta básica, 
como mostra na figura 02 abaixo: 
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Figura 02: Variação de Preços ao Consumidor 
 

Fonte: Associação Brasileira da Indústria de Café (ABIC) – 2024 
 
Para chegar nas mesas dos brasileiros o grão passa por várias etapas que 

impactam no preço final encontrado nas gondolas, como: câmbio em alta, aumento 
nos custos dos insumos, volume de safra e clima.   

Por ser uma commodity agrícola, o café assim como outras culturas, depende 
de condições climáticas favoráveis para que possam produzir de modo produtivo, 
logo, condições climáticas ideias é fundamental para a produção do grão em especial 
os do café tipo arábico, muito utilizado em produções gourmet, como Camaro (1974), 
Pinto (2001) e Sediyama (2001) evidenciam que o café tipo arábica sofrem aborto de 
flores quando submetidos a temperaturas superiores a 34º, temperaturas entre 28º e 
33ª provocam reduções nas folhas e na atividade fotossintéticas do cafeeiro, sendo 
assim, recomenda-se para este tipo de espécie o plantio em áreas onde a temperatura 
do ar seja 18º a 22º, já o café Robusto ou café Canillon é mais resistente a alterações 
climáticas, porém é mais amargo e marcante, sendo mais utilizados na preparação de 
café solúvel. Word Trade Organization (Organização Mundial do Comercio), afirma 
que o grão, tem um papel econômico relevante, sendo uma das comodities que mais 
gera diversas economias mundiais.  

Com a intolerância do setor cafeeiro e as grandes diversidades de 
temperaturas do ar e ao estresse hídrico prolongado, juntamente com o aumento de 
temperatura média global vem causando preocupação, uma vez que a produção do 
café brasileiro impacta não só a economia nacional, mas também de seus países 
consumidores, segundo a Organização Internacional do Café (IOC), formada por 
países exportadores e importadores, os preços subiram quase 20% no terceiro 
trimestre de 2024, atingindo os níveis mais altos em quase uma década. Os valores 
do café refletem a dinâmica de oferta e demanda, no de 2022, a alta de 107% na 
matéria-prima pressionando os custos, já no ano de 2023, o vareja registrou queda de 
13,5% nos preços repassado ao consumidor (ABIC, 2024), em 2024, o faturamento 
projetado de R$ 57,24 bilhões indicava recuperação, mas com desafios de eficiência 
na gestão de ativos. 
 
2.2 Método Dupont 
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No início do século XX, nos Estados Unidos, ocorreram diversas incorporações 
de empresas, resultando na formação de grandes companhias que integram 
atividades antes isoladas e gerenciadas por firmas independentes em uma única 
organização. Esse processo deu origem ao sistema de gestão de múltiplas atividades. 
Johnson e Kaplan (1993) descrevem que, aproveitando uma crise de sucessão 
familiar, três primos — Alfred, Coleman e Pierre Du Pont — assumiram o controle da 
DuPont Powder Company, fundada em 1803 pelo francês Eleuthère Irénée Du Pont 
de Nemours. Eles trocaram títulos da nova empresa por ativos dos proprietários 
anteriores, prometendo ganhos iguais ou superiores por meio de participação nos 
lucros. A gestão centralizou a coordenação de fábricas, escritórios de vendas e 
distribuição, que antes eram gerenciados por firmas especializadas, adotando um 
sistema contábil centralizado para coletar dados diários e semanais sobre vendas, 
folha de pagamento e custos de produção. 

Esse sistema contábil criou um elo entre as diversas estruturas departamentais 
espalhadas pelo território norte-americano, permitindo que a alta administração 
formulasse planos de crescimento equilibrado para as atividades da companhia. 
Johnson; Kaplan (1993) defende, que no planejamento, avaliação e controle, a gestão 
adotou o retorno sobre o investimento (ROI) como principal medida de desempenho, 
orientando as ações para atender aos lucros esperados pelos acionistas, 
considerando os recursos investidos. 

Nesse contexto, surgiu o modelo Dupont, desenvolvido por Donaldson Brown, 
que, inicialmente atuando na divisão de explosivos da DuPont, destacou-se pelo 
empenho e tornou-se gerente geral da divisão, posteriormente trabalhando no 
escritório do tesoureiro. Nos anos 1920, Brown criou uma equação que permitisse 
calcular de forma clara o retorno sobre os investimentos da empresa, dando origem 
ao método Dupont, nomeado em referência à DuPont Powder Company (Angotti, 
2010). Esse modelo funciona como uma “radiografia” financeira, desdobrando o 
Retorno sobre o Patrimônio Líquido (ROE) e o Retorno sobre o Ativo (ROA) em 
componentes principais, como Margem Líquida, Giro do Ativo e Alavancagem 
Financeira, integrando o Balanço Patrimonial (BP) e a Demonstração do Resultado do 
Exercício (DRE).  Essa decomposição permite uma compreensão aprofundada de 
como a empresa gera seu retorno financeiro, apoiando os gestores nas decisões 
estratégicas com base nos resultados apresentados. 

O Método Dupont examina o ROA por meio de dois indicadores centrais: a 
Margem Líquida (Lucro Líquido / Receita Líquida), que reflete a lucratividade das 
vendas, e o Giro do Ativo (Receita Líquida / Ativo Total), que indica a eficiência na 
utilização dos ativos para gerar vendas. Uma diminuição no ROA pode decorrer de 
um decréscimo na margem (devido a oscilações no lucro em relação às vendas, 
causadas por redução de vendas ou aumento de custos) ou no giro (relacionado à 
menor eficiência na utilização dos ativos).  

Silva (2007, p. 115) afirma: 
 

Este indicador tem por objetivo medir a eficiência global da alta 
direção da empresa na geração de lucros com seus 
investimentos totais. Não havendo variações significativas nos 
saldos do Ativo, o analista poderá optar por medir a relação 
direta entre o Lucro Líquido do exercício e o saldo do ativo. 
Caso contrário, utiliza-se o Ativo Médio, obtido pela soma do 
Ativo Total do ano anterior com o Ativo Total do ano em curso, 
dividido por dois.  
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O método Dupont atua como uma técnica para localizar áreas responsáveis 
pelo desempenho financeiro, fundindo BP e DR em medidas-sínteses da 
rentabilidade, como ROA e ROE. Estudos recentes, como os de Soliman (2008), 
Nissim e Penman (2001) e Fairfield e Yohn (2001), corroboram que os componentes 
do modelo possuem poder explicativo sobre a lucratividade futura das empresas, 
incrementando informações tradicionais. Gitman (2008) destaca que o modelo permite 
uma análise minuciosa das demonstrações contábeis, ponderando a situação 
financeira por meio de indicadores de lucratividade (margens bruta, operacional e 
líquida) e produtividade (giro do ativo). Investimentos, definidos como aplicações 
realizadas com o objetivo de obter lucro, são avaliados por meio desses indicadores, 
verificando a eficiência na geração de retorno. A grande inovação da fórmula Dupont 
foi perceber que os indicadores utilizados poderiam ser decompostos, permitindo uma 
análise melhor da situação financeira, tendo o mérito de unir em uma única análise, o 
balanço e a demonstração do resultado, logo utiliza ROI/ROA (margem e giro), como 
evidencia o organograma abaixo: 
 
 Figura 03: Modelo Dupont 

 
 Fonte: Marion, 2012, p. 162. 
 

A grande inovação do modelo, segundo Angotti (2010), reside na 
decomposição dos indicadores, permitindo uma análise mais detalhada da situação 
financeira ao integrar BP e DRE, utilizando ROA/ROI (Margem e Giro) como base para 
avaliar o desempenho global. Assim, o método é essencial para gestores identificarem 
oportunidades de melhoria, como aumentar a eficiência operacional, melhorar a 
rentabilidade ou reduzir o endividamento. 

O modelo Dupont destaca-se por sua capacidade de decompor indicadores 
financeiros, permitindo uma análise detalhada da rentabilidade e produtividade 
empresarial ao integrar informações do Balanço Patrimonial (BP) e da Demonstração 
do Resultado do Exercício (DRE). Desenvolvido por Donaldson Brown na década de 
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1920, quando atuava na DuPont Powder Company, o método foi concebido para medir 
o retorno sobre investimentos de forma clara, atendendo às exigências de controle 
das grandes corporações da época. Segundo Angotti (2010), sua principal inovação 
reside na divisão do Retorno sobre o Patrimônio Líquido (ROE) e do Retorno sobre o 
Ativo (ROA) em três componentes: margem líquida, giro do ativo e alavancagem 
financeira. Essa estrutura permite aos gestores identificar com precisão as causas de 
variações na lucratividade e formular estratégias para melhorar a eficiência 
operacional, rentabilidade ou controle do endividamento. Pesquisadores como 
Soliman (2008), Nissim e Penman (2001) e Gitman (2008) reforçam que os 
componentes do modelo Dupont possuem elevado poder explicativo sobre a 
lucratividade futura, tornando-o uma ferramenta essencial para a análise econômico-
financeira e a tomada de decisões estratégicas 

 
2.4 Análise das demonstrações financeiras 
 

A contabilidade enquanto ciência, dedica-se ao estudo, registro e controle do 
patrimônio das entidades, abrangendo bens, direitos e obrigações. Segundo Crepaldi 
(2005 p.86) 
 

É fato que existem pessoas, entidades e empresas que realizam muitas 
transações, decorrendo daí maior complexidade de controle. Seria impossível 
controlar um patrimônio que é um conjunto de bens, direitos e obrigações, sem 
que houvesse registro organizados de todas as mutações ocorridas.  

 
Essa necessidade de controlar ganhou relevância com o surgimento da 

contabilidade geral, motivada pela exigência de maior precisão na avaliação de 
estoques indústrias e na tomada de decisões relacionadas ao que, como e quando 
produzir. 

A contabilidade gerencial desempenha um papel central na administração 
moderna, indo além do registro e da mensuração de eventos econômicos que alteram 
o patrimônio. Ela fornece informações financeiras e operacionais que auxiliam os 
gestores na elaboração de decisões estratégicas. Iudícibus (1998) destaca que essa 
área é voltada para a gestão empresarial fornecendo dados adaptados ao processo 
decisório, enquanto Ricardino (2005, p. 10) define a contabilidade gerencial como: 
 

Um conjunto de demonstrações e análise de natureza econômica, financeira, 
física e de produtividade, que é disponibilizado para que grupos de pessoas, 
com objetivos comuns, voltadas à gestão da empresa, possam receber 
informações que permitam planejar, avaliar e controlar o emprego de recursos 
próprios ou de terceiros, com vistas a atingir uma determinada meta. 

 
O sistema de informação contábil processa dados para gerar relatórios que 

orientam o planejamento (previsão de receitas e despesas, definição de metas), o 
controle (monitoramento e comparação de resultados) e a avaliação de desempenho 
(análise de lucros, custos e margens), além de oferecer subsídios para decisões 
estratégicas. Segundo, Iudícibus e Marion (2002) a principal função da contabilidade é 
ser instrumento útil de decisões, refletindo a real situação da empresa e promovendo 
uma administração segura e precisa, com foco na sustentabilidade e no crescimento 
organizacional. 

As demonstrações financeiras constituem em um conjunto de relatórios 
contábeis que detalham a situação financeira e patrimonial de uma empresa, 
auxiliando seus usuários na tomada de decisões. O Balanço Patrimonial é um 
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demonstrativo estático, apresenta bens, direitos e obrigações. Iudícibus (2008, 
p.27) descreve o Balanço Patrimonial como dividido em duas colunas: o Ativo 
(esquerdo), que demonstra onde a empresa aplicou seus recursos (bens e direitos) e 
o Passivo e Patrimônio Líquido (direito), que indica as obrigações e o capital próprio. 
Silva (2006, p. 94) complementa que o Ativo reflete os investimentos da empresa 
enquanto Assaf Neto (2010, p. 48) explica que Passivo abrange as exigibilidades e 
obrigações, e Gitman (2004, p. 38) destaca que ambas as colunas são 
organizadas do mais curto ao mais longo.  

As Demonstrações do Resultado (DR), por sua vez, é um demonstrativo 
dinâmico que revela o lucro ou prejuízo em um período específico. Segundo, Silva 
(2006, p. 9), a DR evidencia o resultado obtido, enquanto Assaf Neto (2010, p. 64) 
ressalta que ela apresenta, de forma esquematizada, os resultados transferidos do 
Patrimônio Líquido. 

Existem diversas técnicas para analisar essas demonstrações, transformando 
dados contábeis em informações úteis. Lyra (2008, p. 30) sintetiza que o desempenho 
econômico-financeiro pode ser avaliado por quatro fatores: sistêmicos (como 
crescimento setorial e liderança mercado), operacionais (custos, margem de lucro, 
rentabilidade e alavancagem) e estratégicos (posição do mercado, volume de 
vendas e capacidade produtiva). A análise remonta ao Renascimento, com a 
introdução do método das partidas dobradas por Luca Pacioli, em 1494, no livro 
Summa de aritmética, geometrica et proportionalitá, permitindo decisões 
baseadas em números, conforme Bernstein (1997, apud Iudícibus, Marion & Farias, 
2009) 

Assaf Neto (2002) argumenta que as decisões empresariais, particularmente 
sobre financiamento e investimento, determinam a estabilidade financeira e a 
atividade econômica. Casa Nova (2002) sugere que os indicadores de 
desenvolvimento (preferencial quantitativos) mensuráveis, compreensíveis, 
comparáveis entre períodos e entidades e economicamente viáveis considerando o 
custo-benefício da informação. Indicadores de rentabilidade, como Retorno sobre o 
Ativo (ROA), Retorno sobre o Patrimônio Líquido (ROE), Margem Líquida (ML) e Giro 
do Ativo (GA) são amplamente utilizados para avaliar resultados em relação a 
investimentos, compondo a análise Dupont, conforme defende autores como: Assaf 
Neto (2007), Casa Nova (2005), Stickney e Weil (2001), Silva (2008) e Marques 
(2004). 
 
3. METODOLOGIA 
 
  A pesquisa adota abordagem descritiva, conforme Gil (2009), por buscar 
caracterizar fenômenos sem interferência direta.  

Utiliza-se, também, do método bibliográfico e estudo de caso, com base em 
levantamento documental. 

Quanto a abordagem, se trata de natureza quantitativa que se caracteriza pelo 
emprego de quantificação na modalidade de coleta de informações e seu tratamento 
por meio de técnicas estatísticas das mais simples, como percentuais, as mais 
complexas (Richardson, 1999). 

Os dados foram coletados diretamente das demonstrações contábeis anuais 
do Grupo Três Corações (2021-2024) e tratados por meio de organogramas baseados 
no modelo Dupont. Essa técnica permite desdobrar os indicadores financeiros, como 
Margem Líquida, Giro do Ativo, Retorno sobre o Ativo (ROA) e, quando aplicável, 
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Retorno sobre o Patrimônio Líquido (ROE), para analisar e identificar as 
determinantes das variações na rentabilidade da empresa.  

Os índices a serem calculados nesse estudo estão decompostos. 
O período foco do estudo é 2021-2024, escolhido por acessibilidade. Também 

se trata de um período que foi acometido pela COVID, o que fez com que a economia 
brasileira passasse por profunda estagnação. 
 A unidade de estudo de caso é Grupo Três Corações Alimentos S/A que atua 
no mercado do setor cafeeiro do Brasil 1959.  

Fundada por João Alves de Lima, a empresa iniciou suas operações 
comercializando café verde em São Miguel (RN) e, ao longo dos anos, expandiu-se 
significativamente. Em 1961, passou a torrar e moer café, lançando o marco “Nossa 
Senhora de Fátima”. Em 1973, seu fundador tornou-se sócio fundador da ABIC Em 
1985, a marca foi renomeada para “Santa Clara”, com nova embalagem, e, em 1988, 
abriu sua primeira filial em Mossoró (RN). A expansão incluiu a inauguração de uma 
fábrica em Eusébio (CE) em 1990, armazéns em Minas Gerais e a aquisição de 
marcas como Kimono (1996), Pimpinela (2003), Três Corações (2005, via joint venture 
com a israelense Strauss), Letícia, Frisco, Torrado (2009), Fino Grão (2011), Itamaraty 
(2014), Iguaçu, Cruzeiro e Amigo (2016), Cirol e Manaus (2017-2018), além de 
operações com a Mitsui Alimentos (2020) e nova joint venture com Strauss Coffee 
(2022). 
 
4 ANÁLISE DE DISCUSSÃO DOS DADOS 
 
4.1 Variáveis utilizadas para o ROE e o ROA 
 
 O quadro 1 a seguir demonstra todos os elementos necessários pra o cálculo 
do ROE e do ROA a partir da integração BP e DRE. 
  Para isso, foram utilizados os dados das duas principais demonstrações 
contábeis, BP e DRE.  

 
      Quando 1: Elementos do BP e da DRE – Vlrs.em milhares de reais 

Contas 2021 2022 2023 2024 
Ativo Total 3.667.826 4.599.281 4.700.333  6.074.020 
Passivo Circulante 1.403.487 2.294.414 2.182.981 2.114.010 
Passivo Não Circulante 820.433 676.072 650.276 1.892.873 
Total do passivo 2.223.920 2.970.486 2.833.257 4.006.883 
Patrimônio Liquido 1.443.906 1.678.795 1.867.076 2.067.137 
Vendas líquidas 5.681.731 8.169.768 7.896.711  9.701.415 
Lucro líquido 307.239. 452.761 321.344 242.116  

        Fonte: Elaboração própria, 2025. 
           
 Note-se, porém, o detalhe de que todos os elementos extraídos do BP e da 
DRE apresentam um crescimento absoluto do período inicial da análise (2021) para o 
último ano da série (2024), com exceção do lucro líquido que decresce nos anos 2023 
e 2024. 
 
4.2 Índices utilizados no cálculo do ROE e do ROA 
 
 Têm-se a seguir no quadro 2, as formulas que servirão para determinação do 
ROE e do ROA, em observância aos critérios do Método Dupont, conforme figura 3 
acima, porém por simplificação, não estão aqui apresentados alguns elementos na 
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formação do ativo total, bem como o detalhamento dos custos e despesas, existentes 
no modelo, para fins de determinação do lucro líquido. 
 
             Quadro 2: Índices e formulas para o cálculo do ROE e do ROA 

Índice Fórmula 
Margem liquida lucro líquido / receita líquida 
Giro do ativo receita líquida/ativo total 
Grau de alavancagem financeira (GAF) (passivo + pat. líquido) / pat. líquido 
Rentabilidade sobre o ativo (ROA) margem líquida x giro do ativo 
Retorno sobre o patrimônio líquido (ROE) GAF x ROA 

               Fonte: Elaboração própria, 2025. 
  
 Veja-se, que pelo Método Dupont, tanto do ROA como o ROE, são 
determinados mediante uma multiplicação, diferentemente do modelo de cálculo 
tradicional onde os mesmos são encontrados mediante divisão de elementos contidos 
no BP e na DRE. 
 
4.3 Demonstrativo dos índices até o ROA e ROE 
 
 No quadro 3 abaixo estão demonstrados referidos índices, partido da margem 
líquida, demonstrando assim como se chega ao ROA e o ROE, a partir da interação o 
giro do ativo, bem como o grau de alavancagem financeiro. 
 
              Quadro 3: Demonstrativo do ROA e ROE – Em R$ e % 

Índice 2021 2022 2023 2024 
Margem liquida 5,41 5,54 4,07 2,5 
Giro do ativo 1,55 1,78 1,68 1,60 
Grau de alavancagem financeira (GAF) 2,54 2,77 2,52 2,94 
Rentabilidade sobre o ativo (ROA) 8,38% 9,84% 6,84% 4,00% 
Retorno sobre o patrimônio líquido (ROE) 21,28% 27,26% 17,21% 11,75% 

              Fonte: Elaboração própria, 2025. 
  
 Uma tese geral é a de que estes indicadores são mais eficazes à medida que 
eles crescem ano após ano.  De acordo com o quadro acima, verifica-se que tanto o 
ROA como o ROE apresentaram um crescimento de 2021 para 2022, o primeiro, 
8,38% para 9,84% e, o segundo de 21,28% para 27.26%. Todavia, em 2023 e 2024, 
ambos declinaram. O ROA em 2023 foi 6,84% e em 2024 4,00%. Já o ROE no mesmo 
período foi, respectivamente, 17,21% e 11,75%. 
 Isso pode ser explicado pelo fato de que o lucro líquido cresceu em valores 
reais de 2021 para 2022 (de R$ 307.239 para R$ 452.761), mas diminuiu em 2023 e 
2024 (R$ 321.344 e R$ 242.116) respectivamente, conforme se vê no quadro 1. 
  
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS  
 
 O presente estudo teve como objetivo geral demonstrar o comportamento dos 
indicadores ROE e ROA apontados pelo Método Dupont para o grupo três corações, 
no período 2021-2024. 
 Para tanto, se discorreu a partir de uma base teórica no sentido de fundamentar 
o setor cafeeiro brasileiro, o Método Dupont e suas principais variáveis que 
determinam o ROE e o ROA e, ainda, foi explanado o item sobre análise financeira. 
 O estudo demonstrou como se apresentaram os dois indicadores no período 
2021-2024. Vislumbra-se que ambos crescerem de 2021 para 2022, todavia, 
decresceram em 2023 e 2024. Isso é justificado pelo fato de que, o lucro líquido 
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também decresceu no mesmo período conforme se vê no quadro 1, cujos valores 
foram R$ 307.239 (2021), R$ 452.761 (2022), R$ 321.344 (2023) e R$ 242.116 (2024). 
 Portando, o ROA como também o ROE demonstraram crescimento de 2021 
para 2022, o primeiro, 8,38% para 9,84% e, o segundo de 21,28% para 27.26%. 
Todavia, em 2023 e 2024, ambos demonstraram um decréscimo; o ROA em 2023 foi 
6,84% e em 2024 4,00% e, o ROE, no mesmo período foi, respectivamente, 17,21% 
e 11,75%. 
 O estudo teve limitações. Umas delas foi que não se propôs em demonstrar 
uma interação completa com relação a todos os elementos de BP e da DRE. Nesse 
sentido, sugere-se que novos estudos possam demonstrar essa integração. 
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